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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5609 Nome: Sistemas de Comunicação

Carga Horária: 72 horas-aula

Turma: 06605

Professor: Ricardo José Pfitscher

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)

Sinais e Sistemas (EMB5640).

III. EMENTA

Dados e sinais: perda na transmissão, limites na taxa de dados e desempenho. Transmissão digital: conversão
digital-digital (codificação de linha, blocos e mistura de sinais), conversão analógica-digital (PCM, DM). Transmissão
analógica: conversão analógica-analógica (modulação em amplitude, frequência e fase) e digital-analógica (ASK, FSK,
PSK, QAM). Multiplexação (FDM, WDM, TDM) e espalhamento espectral (FHSS, DSSS). Meios de transmissão
guiados e não-guiados. Detecção e correção de erros: códigos de blocos, lineares e cíclicos, checksum. Comunicação
serial assíncrona (RS-232, RS-422, RS-485, USB) e síncrona (SPI, I2C).

IV. OBJETIVOS

Identificar, analisar e compreender sistemas de comunicação analógica e digital.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 – Introdução
1.1. Apresentação do plano de ensino
1.2. Conceitos introdutórios em teoria da informação e sistemas de comunicação

Unidade 2 – Dados e sinais
2.1. Perda na transmissão
2.2. Limites na taxa de dados
2.3. Desempenho

Unidade 3 – Transmissão digital
3.1. Conversão digital-digital
3.2. Conversão analógica-digital
3.3. Modos de transmissão

Unidade 4 – Transmissão analógica
4.1. Conversão analógica-analógica
4.2. Conversão digital-analógica

Unidade 5 – Multiplexação
5.1. Multiplexação por divisão de frequência
5.2. Multiplexação por divisão de comprimento de onda
5.3. Multiplexação por divisão de tempo
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Unidade 6 – Espalhamento espectral
6.1. Frequency-Hopping Spread Spectrum (FHSS)
6.2. Direct Sequence Spread Spectrum (DSSS)

Unidade 7 – Meios de transmissão
7.1. Meios de transmissão guiados
7.2. Meios de transmissão não-guiados

Unidade 8 – Detecção e correção de erros
8.1. Conceitos introdutórios
8.2. Códigos de blocos
8.3. Códigos de blocos lineares
8.4. Códigos cíclicos
8.5. Checksum

Unidade 9 – Comunicação serial assíncrona
9.1. RS-232
9.2. RS-422
9.3. RS-485
9.4. USB

Unidade 10 – Comunicação serial síncrona
10.1. SPI
10.2. I2C

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

As unidades detalhadas no conteúdo programático serão abordadas em aulas expositivas e participativas e em apre-
sentação de trabalhos de pesquisa que serão desenvolvidos pelos discentes. Os recursos didáticos incluem o quadro
branco, datashow e programas de simulação.
O desenvolvimento do conhecimento também se dará através da metodologia construtivista e da metodologia ativa.
Construtivismo é a ideia de que nada está pronto, acabado e de que o conhecimento não é dado, em nenhuma instância,
como algo terminado. Assim, a condução de algumas aulas será desenvolvida de forma que, quando apresentados a
um problema ou conceito novo, os alunos compartilhem seus conhecimentos acerca daquele assunto, de modo que o
grupo construa em conjunto o aprendizado e desenvolva as habilidades esperadas. Na metodologia ativa os estudantes
são atores ativos da construção do conhecimento, então, estes serão instigados a aprender e apresentar o conteúdo aos
demais. Para tanto, espera-se utilizar da sala de aula invertida, como metodologia.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será dada por meio de três provas teóricas (𝑃1, 𝑃2 e 𝑃3) e um conjunto de trabalhos teórico-práticos
𝑇 , conforme cronograma de atividades previstas no semestre, apresentado na Seção IX. O conjunto de trabalhos 𝑇
será composto por um trabalho final 𝑇 𝑓 e 𝑁 atividades entregues ao longo do semestre. Sendo, 𝑁 ≥ 1. A Média
Parcial (𝑀𝑃) será determinada pela Equação (2), em que 𝛼 e 𝛽 são os coeficiente aplicado às atividades (𝑃1 e 𝑃2) e 𝑇 ,
respectivamente.

𝑇 = 0.6 × 𝑇 𝑓 + 0.4 × (
𝑁∑︁
𝑖=0

𝑎𝑖)/𝑁 (1)

𝑀𝑃 = 𝛼 (𝑃1 + 𝑃2 + 𝑃3) + 𝛽𝑇, (2)

em que os coeficientes 𝛼 e 𝛽 equivalem a 0,2 e 0,4, respectivamente.

Caso o trabalho 𝑇 𝑓 seja postado e apresentado, 𝛽 = 0, 4. Se for apenas postado e não apresentado, 𝛽 = 0, 1. As
avaliações contemplarão todo o conteúdo ministrado até as aulas que antecedem as provas. Todas as atividades,
inclusive a avaliação final, serão preparadas e aplicadas exclusivamente para a(s) turma(s) 06605, não havendo
compartilhamento de seu conteúdo com outras turmas e/ou outros docentes. Será considerado(a) aprovado(a) o(a)
discente que alcançar Média Parcial (𝑀𝑃) igual ou superior a 5,75 (cinco vírgula setenta e cinco) ao final do semestre
letivo, e esta será sua nota final (Média Final) na disciplina, conforme a Equação (4), desde que tenha frequência
mínima de 75% da carga horária da disciplina (Art. 72 e Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97).
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VIII. AVALIAÇÃO FINAL

Caso o(a) discente não tenha frequência mínima de 75% da carga horária planejada na disciplina estará automatica-
mente reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente de sua média nas avaliações individuais, conforme dispõe
o Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

O(a) discente com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a
uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o dispõe o § 2º do
Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução Nº 017/CUn/97. Neste caso, a média final será calculada por meio da mé-
dia aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.

A nota mínima de aprovação é seis (6,0). Os(as) discentes que eventualmente faltarem em alguma avaliação por
motivos extremos, mediante justificativa protocolada na secretaria do Departamento dentro do prazo de três (3) dias
úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em
segunda chamada em local e horário definidos no cronograma de atividades previstas no semestre (Seção IX).

Assim, as Equações (3-5) definem a Média Final (𝑀𝐹). A Equação (3) representa a 𝑀𝐹 determinada pela média
aritmética entre a 𝑀𝑃 e a nota da Prova de Recuperação (𝑃𝑅) àquele(a) discente que comparecer à sua aplicação. A
Equação (4) representa a 𝑀𝐹 para 𝑀𝑃 < 3, 0 ou 𝑀𝑃 ≥ 5, 75, ou àquele discente que faltar à prova de recuperação.
Caso o discente apresente frequência menor do que 75% caracterizará Frequência Insuficiente (FI), cuja 𝑀𝐹 será
definida pela Equação (5), conforme dispõe o Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

𝑀𝐹 =
𝑀𝑃 + 𝑃𝑅

2
, se 3, 0 ≤ 𝑀𝑃 ≤ 5, 5. (3)

𝑀𝐹 = 𝑀𝑃, se 𝑀𝑃 < 3, 0 ou 𝑀𝑃 ≥ 5, 75. (4)

𝑀𝐹 = 0, se 𝐹𝐼. (5)

A prova de recuperação poderá versar sobre todo o conteúdo ministrado na disciplina. O arredondamento das
Equações (2-5) ocorrerá no intervalo [0, 10], segundo os critérios estabelecidos pelo Art. 71 da Resolução 017/CUn/97
da UFSC.

IX. CRONOGRAMA

As aulas terão início em 26/08/2022. Estão previstos 33 dias letivos (66 horas-aula) de atividades no semestre. Para
efeito de cálculo de frequência (atividades planejadas), estão previstos 31 dias letivos (62 horas-aula). A seguir, a
Tabela 1 apresenta o cronograma de atividades previstas no semestre. As atividades planejadas compreendem as
atividades desenvolvidas até 16/12/2022.
As datas supracitadas poderão sofrer alterações em função do aproveitamento da(s) turma(s) e/ou devido a ajustes no
Calendário Acadêmico. Todavia, na ocorrência destas, os discentes serão informados pelo Moodle.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HAYKIN, Simon. Sistemas de Comunicação. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. ISBN: 9788577807253.

CARLSON, A. B., CRILLY, P. B., RUTLEDGE, J. Communication Systems: An Introduction to Signals and
Noise in Electrical Communication. 5th ed. MacGraw-Hill, 2010. ISBN: 9780073380407.

FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de Dados e Redes de Computadores. 4. ed. São Paulo: McGraw-Hill,
2008. ISBN: 9788586804885.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ROCHOL, Juergen. Comunicação de Dados. Série Livros Didáticos Informática UFRGS, Vol. 22. Porto Alegre:
Bookman, 2012. ISBN: 9788540700376.

PROAKIS, J. G., SALEHI, M. Digital Communications, 5th ed., McGraw Hill, 2008. ISBN: 9780071263788.

SILVEIRA, Jorge Luis da. Comunicação de Dados e Sistemas de Teleprocessamento. Makron Books, 1991. ISBN:
9780074609354.
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Tabela 1: Cronograma de atividades previstas no semestre.
Mês Semana Dias Dias Letivos Horas-Aula Atividade

agosto 1 26 1 2 Unidade 1
2 29 2 4 Unidade 1

setembro

3 02 3 6 Unidade 2
4 05, 09 5 10 Unidade 3
5 12, 16 7 14 Unidade 3
6 19, 23 9 18 Unidade 3
7 26, 30 11 22 Unidade 3, P1

1

outubro

8 03, 07 13 26 𝑉1
2, Unidade 4

9 10, 14 15 30 Unidade 4
10 17, 21 17 34 Unidade 4, Evento - WSCAD
11 24 18 36 Unidade 4
12 31 19 38 Unidade 4

novembro

13 04 20 40 P2
3

14 07, 11 22 44 𝑉2
4, Unidade 5

15 14, 18 24 48 Unidade 6–7
16 21, 25 26 52 Postagem de 𝑇5

17 28 27 54 Unidade 8–10: Apresentação de 𝑇

dezembro

18 02 28 56 Unidade 8–10: Apresentação de 𝑇
19 05 29 58 Unidade 8–10: Apresentação de 𝑇
20 12, 16 31 62 P3

6, 𝑉3
7

21 19, 23 33 66 2C8, 𝐴𝑅9
1 Prova 1
2 Vista de Prova 1
3 Prova 2
4 Vista de Prova 2
5 Trabalho Teórico-Prático
6 Prova 3
7 Vista de Prova 3
8 Segunda Chamada
9 Avaliação de Recuperação

XII. OBSERVAÇÕES

O plano de ensino poderá sofrer alterações, as quais serão informadas aos discentes pelo Moodle.

O MEC (http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentes-
sobre-educacao-superior#frequencia) apresenta as seguintes orientações sobre o abono de faltas:

1. Na educação superior não há abono de faltas, exceto nos seguintes casos:
1.1. Alunos reservistas: o Decreto-Lei Nº 715/69 assegura o abono de faltas para todo convocado em órgão de

formação de reserva ou reservista que seja obrigado a faltar às atividades civis por força de exercício ou
manobra, exercício de apresentação das reservas ou cerimônias cívicas, e o Decreto Nº 85.587/80 estende
essa justificativa para o oficial ou aspirante-a-oficial da reserva, convocado para o serviço ativo, desde que
apresente o devido comprovante (a lei não ampara o militar de carreira; portanto suas faltas, mesmo que
independentes de sua vontade, não terão direito a abono).

1.2. Aluno com representação na Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES): de
acordo com a lei que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), as
instituições de educação superior devem abonar as faltas do estudante que tenha participação de reuniões
da CONAES em horário coincidente com as atividades acadêmicas.

2. Resolução Nº 17/CUn/97, DE 30 DE SETEMBRO DE 1997 (https://prograd.ufsc.br/resolucoes/):
2.1. Art. 74:

• O discente que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações
previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de
Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente
a menção I. O caso fortuito ou de força maior verifica-se no fato necessário, cujos efeitos não era
possível evitar ou impedir. Parágrafo único do Art. 393 do Código Civil – Lei Nº 10.406/2002.

2.2. Art. 75 – Serão merecedores de tratamento especial em regime domiciliar:
I. A discente gestante, a partir do 8º mês de gestação e durante 4 meses, desde que comprovado por
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atestado médico competente.
II. O discente com afecções congênitas ou adquiridas, infecções, traumatismos ou outras condições

mórbidas caracterizadas por:
a) Incapacidade física relativa, incompatível com a frequência aos trabalhos escolares, desde que

se verifique a conservação das condições intelectuais e emocionais para o prosseguimento da
atividade escolar em regime domiciliar;

b) Ocorrência isolada ou esporádica.
• Parágrafo único - A concessão de tratamento especial em regime domiciliar fica condicionada à garantia

de continuidade de processo pedagógico de aprendizagem.
2.3. Art. 76 – Como compensação da ausência às aulas, atribuir-se-ão ao discente exercícios domiciliares, sob

acompanhamento de professor, sempre que compatíveis com o seu estado de saúde e as características das
disciplinas e do curso.

2.4. Art. 77 – Este regime de exceção será concedido pelo Presidente do Colegiado do Curso, tendo por
base laudo médico emitido por autoridade competente da UFSC, atendido o disposto no Art. 76 deste
Regulamento.
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